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USO MEDICINAL POPULAR-(1~ PARTE) 
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Sumary 

Analytical thin layer chromatography has been applied to 13 plants concentra­
ted extracts with flavonoids, demanding to present subsidies to the diagnosis of the 
authenticated material used in folk medicine. lt is a diagnosis by the chromatographyc 
profile of medicinal plants extracts. 
KEY- WORDS: chromatographyc profile; extracts; medicinal plants diagnosis. 

Introdução 

Uma abordagem fitoquímica preliminar determinou a presença 
de flavonóides em algumas plantas usadas na medicina popular no Rio 
Grande do Sul. A partir desta etapa, está sendo efetuado um levanta­
mento analítico cromatográfico com vistas à caracterização dos seus 
extratos etanólicos. 

O objetivo principal é que, com a obtenção do cromatograma do 
extrato, o vegetal possa ser identificado nos laboratórios dos ervaná­
rios, farmácias, indústrias, estabelecimentos de ensino farmacêutico, 
etc. Muitas vezes, o farmacógeno é recebido sob a forma de pó ou em 
pedaços, sem as flores, o que impossibilita a identificação botânica. 
Constata-se que a utilização de plantas, tanto em Fitoterapia como na 
Terapêutica alopática ou na Homeopatia, encontra-se largamente di­
fundida, e no momento em processo de expansão. A identificação mor­
fológica nem sempre é suficiente; com o cromatograma estabelecido 
há maior segurança na autenticidade do farmacógeno, como se tratasse 
da sua "impressão digital", algo muito definido para cada espécie ve­
getal, pois, diz respeito à exclusiva composição química do mesmo, 
é o seu pefil cromatográfico. 

No presente trabalho, a técnica cromatográfica em camada del­
gada foi desenvolvida e aplicada para o controle de extratos de algu­
mas plantas medicinais. Estas fazem parte do levantamento fitoquímico 
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anteriormente publicado ( 1) (2) de alguns vegetais utilizados na medi­
cina popular do Rio Grande do Sul. Nesta 1 ~ Parte, está sendo apre­
sentado um grupo de plantas com positividade para a reação de Shl­
noda, sem fazer-se distinção de sua intensidade. 

Material e métodos 

O material botânico constou de farmacógenos das seguintes plan­
tas: Anchietea parvifolia H. Hallier f,; Bauhinia forficata Link. su­
besp. pruinosa (Vog.) Fortunato et Wunderlin; Galinsoga parviflo­
ra Cav.; Luehea divaricata Mart. et Zucc., Maytenus ilicifolia Reis­
sek; Mimosa bimucronataDC.) O. Kuntze, Piper mikanianum 
(Kunth) Steudel; Ruellia sanguinea Griseb.; Sambucus australis 
Cham. et Schlecht.; Seguieria guaranitica Speg.; Stenachaenium 
campestre Baker; Tibouchina asperior Cham.) Cogn. e Waltheria 
douradinha St. Hil. 

A escolha do método extrativo recaiu na maceração, cuja facili­
dade e execução viabiliza a sua aplicação, sendo etanoi96°GL, o sol­
vente extrator. 

Cada amostra vegetal, pesando entre 15 a 35 g, preparada por 
secagem à temperatura ambiente, foi moída em moinho de lâminas. 
O farmacógeno em pó, macerado em 100 a 200 ml de etanol96o du­
rante 15 dias, foi deixado ao abrigo da luz e agitado, ocasionalmente. 
Após filtração, procedeu-se a concentração em evaporador rotatório, 
sob pressão reduzida. Os extratos etanólicos foram testados com a rea­
ção de Shinoda (5), e quando positiva, levados à análise cromatográfi­
ca em camada delgada. No laboratório, a temperatura era 2QoC e 60 
a 70%, a umidade do ar. 

Selecionou-se um sistema de eluição para heterosídios flavonoí­
dicos com ácido acético glacial e água ( 15:85). A fase estacionária foi 
celulose, com 250m de espessura, em placas de 10cm x 10cm, prepa­
radas com aparelho Desaga. O volume das amostras foi aproximada­
mente 4m I, tendo sido aplicadas com capilar de ponto de fusão. Os 
padrões usados foram quercetina e rutina, que serviram também de . 
substâncias de referência para a avaliação dos resultados. A saturação · 
da cuba foi normal, e o tempo de desenvolvimento do cromatograma 
variou entre 30 a 35 minutos. A detecção de manchas foi realizada por 
visualização à luz ordinária, à luz ultravioleta de 365nm, por vapores 
de amônia e luz ultravioleta de 365nm, e por nebulização com solução 
de cloreto de alumínio 5% em metano! e luz ultravioleta de 365nm. As 
colorações foram anotadas e determinados os valores de hRf, que es­
tão reunidos em tabelas para cada extrato analisado. Os cromatogra-
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mas específicos também foram anexados estabelecendo-se uma ficha 
para o controle fármaco-cromatográfico, em que constam os resulta­
dos obtidos. 

Resultados 

Os dados aqui explicitados são característicos para cada extrato 
etanólico vegetal, nas condições de análise cromatográfica anterior­
mente indicada. O seu cromatograma, ao lado da tabela de detecção 
com o número de manchas, as suas colorações à luz ordinária, à luz 
ultravioleta, reativos e os valores de hRf constituem elementos de ca­
racterização para um determinado extrato. 

Nas tabelas, as abreviaturas significam: 
alar - alaranjado 
am- amarelo 
averm - avermelhado 
az- azul 
cl - claro 
esc- escuro 
esv - esverdeado 
hRf - altura da relação de frente 
L. F. - linha de frente 
L.O - luz ordinária 
L. UV - luz ultravioleta 
P.A. - ponto de aplicação 
viol. - violáceo 

Discussão 

As agliconas dos flavonóides, em geral, não migram nos solven­
tes aquosos, deslocando-se aquelas cujo heterociclo central é satura­
do, por exemplo, flavanos e flavanonas (18). Por outro lado, os solven­
tes aquosos ou a água isoladamente, proporcionam boas separações 
de heterosídeos flavanoídicos (19), e por isso foi selecionado um sis­
tema de eluição composto por ácido acético e água, já que não foi efe­
tuada a hidrólise dos extratos vegetais. 

A maioria dos flavonóides são incolôres à luz ordinária, mas apa­
recem com coloração amarela aos vapores de amônia concentrada. Esta 
revelação é de pouca sensibilidade. O exame à luz ultravioleta é, geral­
mente, suficiente em técnica rotineira, pois não sendo flavononas e iso­
flavonas, praticamente todos os outros compostos flavonoídicos são 
visíveis à luz ultravioleta, sob a forma de manchas coloridas sendo ai-
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gumas fluorescentes. Utiliza-se, para este tipo de detecção, o caráter 
ácido dos fenóis, que apresentam uma modificação de estrutura e de 

,coloração frente à luz ultravioleta, quando passam ao meio alcalino, 
pela exposição aos vapores de amônia que se constiui numa reação 
reversível. Os resultados foram completados pela nebulização com um 
revelador químico, o cloreto de alumínio, que faz os flavonóides reagi­
rem pela formação de complexos corados, visíveis à luz ultravioleta, 
e algumas vezes, à luz ordinária. A fluorescência desses complexos é 
amarela com os flavonóis e isoflavonas, verde com as flavonas, fiava­
nonas e alaranjada com chalconas (9). 

Conclusões 

A análise elaborada permite que sejam emitidas as conclusões 
abaixo: 

1 - os extratos etanólicos apresentam compostos de natureza flavo­
noídica; 

2 - esses compostos são evidenciados com as especificações indi­
cadas nas tabelas de detecção cromatográfica; 

3 - os cromatogramas caracterizam cada extrato etanólico de plan­
ta, estabelecendo o seu croamatograma padrão; 

4 - a cromatografia em camada Jelgada serve de subsídio à diagno­
se c...)s farmacógenos; 

5 - a cromatografia em camada dPigada permite estabelecer o con­
trole farmacognóstico das plantas medicinais. 

Resumo 

A cromatografia analítica em camada delgada foi aplicada a ex­
tratos de 13 plantas medicinais de uso popular, contendo flavonóides. 
O objetivo é determinar um cromatograma paclrão para cada extrato, 
como subsídio a sua diagnose, e óbviamente, ao controle dos farma­
cógenos, pela evidenciação dos seus componentes. 

PALAVRAS-CHAVES: perfil crornatográfico; extratos; plantas medi­
cinais; diagnose. 
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Nome cientifico: Anchietea parvi'folia, Hallier f. 

Família: ~ 

Nome vulgar: cipÓ suma 

Tl.po de vegetal e distribuição: trepadeira relativamente freqtlente nas matas da América do Sul subtr2_ 

pica L 

Partes usadas: caule e raiz 

Análise cromatográfic~ em camada delgada 

~: 1. extrato etanólico de caule 

~: 2. quercetina (q) 

3. rutina (r) 

TABELA I 

Man- L.o. L.UV. Amônia L.UV. 
chas 

a am.alar. amarelo a~ar. 
b amarelo amarelo 

azul azul 
g amarelo amarelo amarelo vivo 
r ~Íiro.esc. amarelo esv. 

Cloreto de 
aluminio L.W 

alara11jado 
am. forte 
azul violeta 
am. claro 
am. ooaco 

hRf 

,15 
0,47 
0,69 

o 51 

Uso popular: depurativo, contra eczemas e furunculoses, substi-

Cromatograma 

L.F.~------------------------, 

O· 

tuindo~~ St Hil., o cipó-suma da P.A. _ 

Farmacopéia Brasileira, la. edição (1926) para a qual 

citam-se, para uso interno como purgante{14) {13) (6) 

{15) (7) (8) {17) {10), emético{l4) {13) {7), depurativo 

(6) (7} (8) (17) (lO), expectorante(l4 (13), e em uso e! 

terno, naa afecçõ'es dermatológicas. 


